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': .), (. __'No intuito' de bem onentar a opimae-
pGbliéà' âcerca da/ar5il-tatiedade de que
está sendo vitima a distinta professora
sr." D. Inacia Anes Baaanha Leal, e que,
estàrnos Certos, o ilustre ministro do inte­
nor não tardará em reparar, reproduzi­
mos' hoje o seguinte artigo, em que o

nosso prezado colega lisbonense O Pair
protestou, noseu numero I�64, de 6,de;
julho do ano findo, contra tao grande IO­

justiça. :

«Por nÓ! 'despacho do ex-ministro do in­
terior. foi suspenso todo o pessoal docente
da Escola No.rmal de Faro.

'

A' medida deriva da sindlcancia que for
ordenada por motivo, de. uma queixa contra
um professor. ,

Ora, entre esse pessoal. acha-se uma se­

nhora' por muitos titulos respeitavel e que,
não tendo nada que ver nem com a queixa,
nem com 'a slnnlcancia, deveria estar ,a�
abrigo, de semelhante contingencia.

.

Nenhum interesse nos move ueste pro­Consta-nos que o sr. Julio, Cesa�,�o- iesfo qúe aqui deixamos consignado, senão
salis sem duvida uma das 'figuras de

o de pugnar pela justiça e pelo direito, quemai;r' 'prestigio no Partido Evolucionista
'a, Republica tem o dever de garantir, não

do Algarve, se seme desgostQSO com a só aos' que devotadamentu a teem servidú,o"¡�ntacão desgraçélda qU,e cer�os amLI'
como áqnela a que nos estamos referindo,

<;iosos teem pre�endido dar ao, seu parti- ,mas ainda a todos os funcionarios que o
do. 'merecem.
Não admira, e bom é que o �r, Rosal.is A sr.8 D. Inacia Baga�ha Leal tem tão

tenha compreendido quanto e ordlOana ,grande fulha de serviços prestados á instru­
e reles a politica ,dos �eus enfatu�dos e '�ão, pow .tal forma tem 8acrificado e sua v.i.acreançados corre.ltgionanos. 'da inleira nessa santa causa, que devena

'estar acima de qualquer determinação qne
pudesse diminuir-lhe o prestigio que tem,
,a:!reolado o seu benelllerito nome.

'

.

O' sr. ministro era rím algal'vio e não o
ignórava, porque todos o sabem nO Algarve
'e quasi em lodo o paiz, qué essa extraor­
dinaria propagandista e professora tem gas­
to� ,qóasi sempre graluitamente. o melbor.
da sua vida. ensinando com um carinbo,
wm lIm disvelú e uma superioridade que
lhe' lem acarretado a veneração e o reco­

nhecimento (re quanlos se interessam pelo
progredimento do nosso povo.

Desajudada de tudo e de todos, á sua te­
nacidade e competencia se deve a emanci­
pação de .centenas de operarios e de crea­
turas humildes' a03 quaes ela mais desvela­
damimte se tem dedicado.

A suspensão impo�ta em prejuízo para il
propi-ia instrução de que se afa�ta li sacer­

dotisa milis merecidamente consagrada.
ofende os mais e-Iementares principio,s cis
justiça, porque, se não pode emllanar o bri­
lho que irradia da sua veneranda fronte de
sacrificada, (J'eixa-nos a todos a impressão
de que a Republica não sabe ou não pode
extremar o� que 'dela bem merecem dos
que a pretEmdem deprimir. ,

Ao sr. ministro atual cumpre-Ibe desra­
''ler esta desgraçada inconciencia e apres(ln­
tar e� nome do paiz que não tem culpa,
as excusas de semelhante procedimento.
. Ainda qlte por medida geral houvesse
que suspender lodo o pe�soal, a exçeção jus·,
tificava-se para com tão excesional creatu-

, J •

,_

ra.

Nos nossos colegas da imprensa espera-'
mos 'encontrar um logar para esta recla­
mação.

d ¡I POLITICA NACIONAL.
I NorAS E COKmNT�nÍOS
r, v _-:., .:.. ,f.r ""'f, .

_' \ . J

-=-

I derar. c�mol redator Q dr. Rojdgue� D3-
,

_�im, que pero visto dei�ol:l' de ser re(ia_tor
politico, c '(110 ela quena, para ser umca­
mente redator, como ela, quer. " _, :' "

Ó peor é que nem assim está, cerro,
pois que o dr. Rodrigues Dwim apenas
se declara .simples colaborador.
E então, já que assim é, torna-se pre­

ciso que il Provincia altere ainda mais

-o seu ca beçalho e se deixe de dat expli­
cações, que se�vem tão somente para cau-

sar lastima.

, ,

Continuando a 'honrar brilhante- bilhetes do Tesouro internos, e a impor­
mente os cornpromissos tomados' tancia destes monta a 25.000 contos,
na oposição, o ilustre estadista dr. não incluinde os pas�a�?s' a� Banco �e
Afonso Costa dia a dia demonstrá Portugal; que estão sujeuos a um regl-,

, .

I Caluniando- em sêco, vem o Sul, comao paiz quanto é intenso o seu pa- 1
men especia.

esta piadinha:trio�ism? e dedicado o seu,esforço Pagava até agora o Estado por es�e -

6 Não produzirão efeitõ as disposições dono intuito de assegurar a nossa dinheiro 6 % adeantadamente; agora ti- enfermo em favordos Iacultativos que lheque.rida Patria um fy.�uro de pros- ca pagando 5' %. Dahi li economia anual, assistirem na sua molestia .... se morrerperidades e gran�ez'as., de t 25 centos de reis. ,,_. dessa molestia. �
d I

-

te
.

t (Codigo Civ,i1, artigo 176g.0)
,

As suas. ec ar.açoes' ermmande:, Mas as grandes vantagens da medida Bem compreendem is as, honradas in-acerca da integridade do .smentidr são outras. Avoluma entre elas a do ro- renções do dr. Alvaro Judice, mas, va-minio colonial e o seu. desmenti o
bustecimento do credito do Estado. mos-lhe provar que foi muito infeliz, por-categorico ás atoardas levantada.s "., que, como caluniador já é extremamentepelos ambiciosos, quanto aos pedi- Quando .uma casa banc�rIa. �JZ aos 'conhecido, e como advogado ... deitou

dos de indernnisação das congre- .se�s. depositantes que, �e ��o ql1lz�rem asneira.
'

gações estrangeiras, im pre,ssiona- sujeitar-se a uma' deminuição de ,Juro, O dr. Antonio Francisco de Sousa, de
Itt c sa quem se dizia cjúe, pelo testamento daram vivamente todo o paiz, dan- evan em os seu� capi aes, essa a, �,[1.a D. Maria Caetano de Brito Gil, ficárado-lhe a garantia de que 'o ilustre mostr� q�e tern dinheiro em abllndancl:a' instituido !'leu unico e universal herdeiro,presidente do ministerío é um es- e_facIlidade em obt�-Io ern boas condl-

apenas obteve o encargo de testarr:entei­
tadhta de invulgares qualidades ,de çoes quand? o precIse. Portanto, aumeu- ro, sem gl'(l!t�jicação de qualid;zde alguma.
inteligencia, impulsionado pelo mais lo de credito para a casa, e para o seu N:�stas condições, não tinha o Sul que

I vir com a piadinha. O dr. An'tonio Fran,. ardente patriotismo. . ,
,

pape.
cisco de Sousa na'ta herdQu: recebeu porPouco a pouco, o sr. dr. AfonsQ O papel no caso sujeito sã;o as inseri- doacão, em vida da sr.8 D. Maria Gaeta-

Costa vae realizando o seu pro- (;ões. O aumento do credito e da conti- no de Brito Gil. Por is�o mesmo, a tran­

grama politico e a sua grande obra an�a irá valorisár esse papel pela sua ;��:ã() feita p�lo Sul não vem a propo-
de financeiro, desarmando assim a malOr procura. Mas ..• que vie,sse? O dr. Alvaro Ju-fer?z � antip�t�iotica o.posiç�o evo-',� Ora;o-Esta-do.t�ffi'em'seu poderÍitu�os .dice viu· no-codlgó cie'�t'O-artigo 1�769�o.luclOnlst�. cUJa. Imprensa, o:lentad� de divida interna que pertenceram.' ás ou algt:em'teve a lembrança de lhe dizer
pe!o maIS ternvel p�rsonahsmo, so congreg'ações e inst,ituições relioiosas no

que tal artigo existia. Mas ign9ra que no

d d lh c. d d tl mesmo codigo vem outra disposição, nacu� a e espa a� tnL�� a,. 05 r�-, valor de 15,000 contos. Basta q�e as qual se diz que os medicos assistentescelOS, de avolumartmatlmar�Qs _per1� inscrições subam dois pontos para que o podem r�ceb'er legados remuneratodos.gos, empenhando-s� a tod�s o� mo- valor desses papeis aumen.te trezentos E' o n.O I do art'go 1:770.0mentos em destrUir e amqUilar o
contos.

' Por onde se vê que o dr. Alvaro Juài-
'unico partido organizado. e forte, da _' ,

.

.', Ce<t além de caluniador, é um triste ba-

Republica e sem o qual a nossa ,M�� n_ao fica por a,q�1 o resultado da charehzoide, muito ignorante.
nacionalidade perígaria gra vemen- va1orlSaçao das mscnçoes. Ha cerca de "s procis�õe8te! '

'

,

300;000 contos ,deste pa�eJ nas mãos
Em Olhão discute-se muito se sim ou

, 'Todavia, afigura-se-nos prestes, do pub!lco. A_ subida, de dOIS pon,tos au- n,áo se deve realizar naq�ela vila a pro-
'a terminar esta comedia politica mentara, pOlS" a ,riqueza publIca em sClsã') do Senhor dos Passos.
em que o evolucionismo tão desas- 6.000 CO[lt�s de reis. Ha crentes que dizem que sim, mas

é certo que tambem ha muitissimos des-'tradamente tem representado o A proficua medida do ministro d,a fa- crentes quç diz�m que não. �papel de rabioso tiranete, sempre zenda, robustecendo o credito do paiz. PeJo que sentimos e temos observado,disposto a crivar com o.S dardos da aumentandQ a riqueza publica, e demi- parece-nos que o melhor seria evitar lie-
sua cr'J'tica desrazoavel e atrabilia- nuindo os encargos, far-se-á mais in- mdhante ellpetaculo. A Provi1lcia do Algarve diz que teem

At' i r I corrido varIas ver.sões a respeito da no-ria, tudo quanto nos seus 'adversa- tensamente senttr, logo que as taxas de ISso.
e qs pr�pr os cato' ICOS ucravam com. meação do administrador de Tavira', ma s,Tios representa iniciativa, orienta- desconto nos bancos estrangeíros re.caiam Pois 'não é facil admitir a hipotse de segundo ela, a que tem mais a'Jta c?ta�,ção e patriotismo. ao normal. J que a procissão pode acasionar 'conflto.,? ção é a que se refere a@ sr. dr. Batista

Q
.

h ofl'entaça-O a do E" d Que a autorÍJade pese bem as circun- Gomes de S. Braz de Alportel.ue mesquma' e assIm que o sr. r. Afionso '

E'
.

Id
.

J 'd A I 'd' stancias e resolva depois, Certa porém de Não acreditamos.' m prImeiro ogar, osr. r. AntOnIO ose e mel a. Costa derro,t" o,s maneJ'os opOStO-' 'sr. dr. Bat'ls,ta Gome's õão é ne-m nunca foieo.
que ..• maIs vale provenir d-l que reme-Como (ausa dó que os ambicio- cionistas e evidencia, a sUa dedica.. diar. democratico; em segundo logar, sempre,

sos que se alistaram no seu parti- ção ao paiz e á causa da Republica. Resposta' let.'a como diretor dos Ecos do Sul, sema'na-
do as�im tão completamente se , D' rio.,incolar a fug¡'r, para O evolucionism,C!),

h d t
'

d =Gl.flãl o órgam evolucionista do Terreiro combateu o partido' �ue hoje está no po-, empen em em es rUIr e momen-
do Bispo, recortamos esta preciosa infor- der.to a momento 'a prestigiosa aura Movl·-mento' POII-t.·nO mação: Não acreditamos, tanto mais que o H.

P P lar do antl'gO caudl'lho revolu v
dr. Batl'sta Gom,es tambem J' á teve a

O u.. -

«Ojz. se. e não é desmentido pdlos, jor-donario de que, tanto e tão. justa-" Filiaram-se 'no Centro Dtmpcratico ,dtl naes oficiosos, que o governo portugllez ideia pouco feliz de querer a admmist�a.'mente se orgulhava o
.. ,chefe do 'D '.

, lerá que pallar uma in'demnisal'ão de, 5:4-00 çfio 'do4conc�lho �e. Faro c alguem 0.10'-
:l'aro 'os nos�os, prestlmosos amIgos srs:

d'"
..

dia,ltou para admlnlstrador de Alcoutim.ev()IUCI·On'l·smo.' Art:Jr José AI ves Pei;mto e Francisco contos e rel$.» , t"
,

d fi
'

Não acreditamos e ate po emas a r-d d
.

'd' Bernardino de Brito, dignos e inteligentes E I
-

d' M d '

d
'"Entreté!-ntQ, esprezan o ms1. las

escrivães de direito desta comarca.
m re aça� ao caso, IZ o un o: mar que n'unca ��sr. g?verna or.clVl pen-

;¡ N O T,A'S' ,O A O,ECAD EN'e I A'e calunias, o sr. dr. Afonso Costa São inContestavelmente duas adesões «Não ha penhum pedido de iodeml'!isação sou em semelhante C.OIS'1: íJ

c,ont-i'nua reall'sando l'mpavI'do e cor-" I'
, ,

b'l'· ácerca de .belis que foram àe J'esuitas" ou Demais. ,é sab�do q�e o administrador P'SICOLOGIA DO INT,RUJÃO
11 simpatlcas e va lOsas, que multo no I I-

-

I' N- h d do concelho de Tavira será o sr. dr. JO,ãote a grande obra de reconstituição. tam quem as fez; pela grandeza dos id�aes congregaçoes re Igiosas. ao a na ,a se- ,

,

I
i" •da nossa nacionalidade e a traba- que ós move. e q�� mui.to praz�r cau- quer que se pareça com isso. Nada.. Batista Caleça. ,

'

, • k, ,..
• I -

Nestas Idades de pouca fé, calculadas e'�lh
.

sa'm a0S seUS correllglonanos Inscntos no Ah' S I Sempre bein informada à Pro�mcia!, hipocritas', sem a irrefrangibilidade dos,;_ar Incansavel,mente para,manter '

.
I tem o u a resposta.

d
'

d h t
_I mesmo Centro.'

-Horcego8 e toupeiras gran es tIpOS e oora e cara er c sem a;lnaba ayel e firme o prestígio da Conto do 'vigarl� austeridade heroica dos bons e dos justos,' Eepubhca. '

,

S E� virtude de "certas alusões. grossei. o sóld soCial, sáfaro e IOgrato,' produz em,--s:::::=:::@�01!5l!""':;-- empre sai,u certo o que disseq\os a d � 1 � ,)
, A,l'nda ha p'OUCOS dI'OS o i'luste,' e's- '

d
"

.

d S ras e caluniosas que a provinCIa o L1 - chusma searas mald,icas'<;te individuos sem
1_. res'pelto os p_rócessos Como o r., ilves- '.

...tadista realizou urna importante rAl\.TCIONEIRO DO Povo tre, Falcão arranja: adept0s p&ra o seu garve lhe fez em varios dos seus ¡puº,-e- crenç-à riem"êon�i¿çot:s. sem principios nem,.' - )-" ., )
Unionismo. ros, o dr. Joã� P�dr? do Sousa r,e,quere u' 1¡pan�ament.?s, os quaes, fazem da burlq-e:operação financeIra reJuzindo o '

d outra ootl'fica", ao JudlClal ao dr. SlIv,estre '�a slmulaçao, da. rn,l,entlra. e d,o sofisma"d b'lh t d t d PapagaIO, pena ver e, O cab"çalh�·da P"9vinciã do Algarve �

b' d
a'

..juro os J e es o es�uro "e Vem cantar ao meu jardim, apresentou ,ultlmamente¡-o dr. Rodrigues Falcão, para que �ela o �I,ga ,o a VI'r pU-. um meio de vida 'lucrativo com que cono:6 Ojo aS%, Põe o pé na mangerona Davim!1 como fazendo parte da sua reda- blicamente assumIr o.u ahJar a resp(jlnsa- seguem do� governos v�ne'r�s, da� turbas"
: Heferindo-se ao grandissimo al- E o bico no alecrim. ção politic;!. Estr�nhamos o fato� que nos billdade de taes aalumas. consideraçao, das familias simpatia e das

canc'e de, tão importante medida, ,,)

parecia um abuso infustzflcavel e i!11-pro- Qu�nto á primeira, já se s¡¡be a�é onde academias elogios e p<ll(l1a,s. Germinam'

d I ga A
O men bem ficou de vir edo do� tU. e. dirzg.erll com diB1tidade um chegou a muita coragem do dr. Sllyest�e por toda a patte, ocupa.ndo os logares çll),''escreve o nosso presa o co e.
Anttls de vir o luar,' Falcão: deitou sobre os outros as culpas que dantes se el')conrravam os solenes ho-C ,- Jornal po tllco...

apita: Mas o luar lá VelO viodo, Puis tinha sido realmente um abúso, de todas as infamIas. mens. representantes venerandos de for.
• A vantagem imediata para o E�tado,' O' (Ílsu b�m sem cá chegar. como já, está provado peras declaraçÕes Relativamente "á Jsegunda, parece-ntis ;ç�s, tradiçpes e dogmas que, davam ás s.o-;, .

, "

que o propno' dr. Rodrigues Davim se que fica entrilsgado, porqlle naturalm�n- cledadeS'a nobreza e oorgulho de eXistir.
I

e gl'ande: orçara por cento e VInte CinCO
Dizem que o preto é feio, dignou fazer na impren·sa. te não ha quem lhe queira apilrar o 10- Aparecem nas gastas dec�denCias c,omocnfllos a diminuição dos ent�argos anuais O preto tem linda côr; A Provincia, Jepois de desmascarada, go". o ;nusgo aparece n,os e-:l¡ficIOS em rUInas.que ele tem a satisfazer.'

.
'

Com o preto é que eu escrevo alteroll a custo o seu cabecalho, mas sem- 'E' desoladora esta situação, demais � Sao uma verdadelt a prag�, barulh�ntos ;Â redução do juro, s6 é extensiva aos As cartas ao meu amor. pre lá foi impingindo a historia de consi-' mais para quem já foi ministral como a sua algarVia retonca, gestlculo-

, ,
'

..

E' �...
•

� I
. ,

·DESABIHNno·�· opnSI�lO '.

------'�-,------

Autoridades

.' It' •

Estranha-se que o -sr. governador civil
do distrito de Fd ro não tenha ainda' no­
meado os administradores de concelho.

,

Mas quantos ha, que vão estranhando
'e ao mesmo tempo teem, desejos de' que
continue assim!'

o tal testa,mento �

Os caluniadores

o dr. João .Pedro de Soq�a pro..:e�s�ou
judicialmente, pelo crime de difamacao,
o caluniador Eurico de Paiva e Pana,
caxeiro viajante da drogaria Raposo So­
brinho, de Lisboa, e está .no proposito
de chamar á responsabihd a de alguns ou'

nos caluniadores que por ahi re ern eXlb�­
do os seus, maus processos de fazer poli-
tica., ',�
Que dirá a isto Q dr. Sil vestre Falcao!

( ,

�' Ó prlue!plo do fim
I

o que é a Inveja
Const'a.nos que um bachareli7.0ide em

medicina teve a exu'avagante" ideia de"
dizer que o dr, Candido de Sousa não

podia dar consultas em Olhão sem que
pagasse pf'lo exercício de, 'tal ,mçster a

respetiva contribUIção indu$trla,l 'lI ,

Tambem o ensigne bachareliz0ide fez
constar que o Idr. 'Candido de Sousa não

podia dar consultas elO farmaCIas!!! '

,

Tudo extravagante e p�n fa�er rir ás

gargalhãdas. E o mais CUriOSO e q�e, s�­
gundo nos afirmam, alguem se fOi queI­
xar ao administrador Jo concelho, do

qual obtiveram a seg�inte resposta: 1101-

gam-me oride está a let que faz ess�s pro-
Ibições.,

.

E os denunciadores .calaram·lie! Pobr.�s
di'abos!

' .
,

'
,

Para Ta-.lra

.

Faç!��S6 justiça! H '.

�

DEl�OLI:NDO
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sos e falsos como �s brilhantes de Bera pouco antes critleãra duramente. Umas C,ONTOS E. NOVELAS "A ��lf\C 'P\IUOC� A. I me de furto,' punível pelo artigo quatro
e ourrasmaravilhas de joalharia. Mentern� "ezes pregôa novidades, outras agarra-se í ,un iJ .. ii ala centos e vinte e um, paragrafo primeiro
mentem e mentem sempre. As suas fra- á crôsra do mais cerrado conservantisrno. O NINHO ,,-fft'CO f\'" �o�""" rO do codigo penal. Pelas declarações das'
ses, gomadas e pomposas, as suas afirma. Prefere 8S maiorias legislantes e supre- I', Iti ..Ii í élU"A testemunhas da acusação prova-se que ele

çóes prudentes e hábeis, os seus sentimen- mas ás minorias berrantes e demacradas =.= Dos nossos dedicados correligicnarios o cometeu, princip�lmente conjronrando-
tos e os seus aferes, as 51-laS maneiras e Como ser psicologicamente incapaz d�:

M h- I I I'
.

f de Portimão, por intermédio dás suas co- as com as declaraçoes do mesmo reu.

as suas atitudes, os seus pensares e os conceber o dever em sua trajétoria retili-_; d des a c

�ra, o � a uzir mudto, razen- -missões politicas, recebemos, para serem Nestes termos Julgo procedente e pro-
seus, desejos, as suas [oias e as suas ge- nea, despojado de' habitos fortes e bem � espre� eor-se as. massas e vegeta- publicados. a carta e o documento (copia vada a acusação e. at�ndendo ao seu bom,
oe:a.logias, os seus, atestados de vacina e 'impregnados de moralidade, sem tradições çao u!'la ligeira rbruma azulada e pondo de sentença) que muito .gostosamente re. comportarr.ento. anterlOr',c�odeno.o �omen. ,

os .!eus Cartões, tudo c fingido e imagi- que lhe vinculem a vida a instituições ê lampejes de pr¡lt� no sussurrante regato produzimos.' te em quatro dias de pnsao correcionale,
nado, de maneira a.. inculcareæ as luas crenças venerandas, a vontade inata pa-.

a colear c!l�tre 'o verde fresco e luzente
III. m.

' : . multa correspondente a cem reis por dia;
p�Ss.o�s como cçrrespendentesecs prece... ra, impor edesideratunss , inspirados em

da herva �IJ<?frada. 111. '� e B», Sr. Govtt'""dor Civil dQ Drs- e nas custas e seles dos autos.

cos;"e aos codigo�.
o

aos manuaes de bonv maximas sneras e salubres, tem'prlOcipaJ.' Ceo mu��o ;);z�l; ��m nuvens de brancu-. trito � 1'4ro.
Portimão, dois de junho de 1887

"

to¡ll. e ás modas Ylgentes que as classes mente o segre�d'o' das acomodações, intr,ô� ra errante 'a, rrt8,cv,larel11.1he' �., pure�,a e, Apóz a 'forniâçl0 do ministério da presi. ,

<lamblantes impõem aos que delas se quei- duzindo-se nos lares pela intriga. nas Ie- uma paz �rai?�Wl[��;.a envolver tud�, "tudo, dencia do sr. dr. Munso Ccstl reuniram as '{a) Ântoido M. 'Velgá�
ram abeirar. Ora humildes ora altivos, já tra�. pela imi�a�ão, n�s'�,ecret��ias pelasOli,. COOl afluela }.�z «dOJ���"� da ma,nha_. � comissões do Partido' ,R:epllblicano 'Portu-
ú�Qtes,' já

"

cêticos consoauté os formu�' sonJ!s, na egrera pela hipocrisia e nas re. Lá 'ao fl,l_n40'J�� (qUInta a, casa rustica a 'guez' de Portimão,' pata resolverem a atitn-'
lafl_ôs em voga e as cartilhas adorad as. dações pelo reclamo. Sob o ponto de vis:, �sboro�r!Il�,;4.eI�np() v��r, por entre o ca- de a, temar relativamente á nomeação ,do ,'C'.O'ml'SSa':r"I'O '�e no',II',C:l'a" JO F,ar,o:Qbmo filhos de gerações falidas e es- t,a moral é um desarticulado, sem pessoa- I�ço ,cald�,,; as:!�,�qç�a�:,laye�m,:l,hadas dos adminlstraâor do concelho.

. U r u , "

coreidas, sem patrimonio etico nem IIspl- lidade e cunho na ação, por ausencia di tiiolós .:o� ¡:t�u,;Joq,�I},�,.a,4�s, azues dos ca· Àssentou-se em que o atual administrador " ,�)'
ofli'�9,t;S nobilitantes, vasios e éstereis, el'e�� carater -moldadorv-Irneletualmenre associa- lhaus de �tJ;��9,�sA p�rt'¡h rodeado pelos não devia ficar, visto depender de favores ,

O Partido Republicano Portuguez: cJó.,
,d,�providos de feições proprias e defini. e dissocia Imagens" ide�as e impressões filhos, o �¢lh�(�ftrnl?q�,Çl�" -q�eimad()" por 1,10 sr. dr, Brito Camacho que pa ra aqui -o concelho de Faro, representado peles,
d�}¡:,incapazes dos arranques espontáneos com r,apldez extraordinoria. Para SImular, I1lUlto�'f�De��.r:�lff1Y� uma. gfl.:_lOla. " mandou afim de o' 'lançar p ara melhoria de Centros, e comissões políticas, CUp;J:pJ;i:-:;,,'
e,)v:submissos com que se elevam até aos e 'dissimular com habihd,ade, de maneir� �,:

'

De�s�e ,ql:l�,o�JiLl;)o$.t: ,!he. hav,iam pedido, situação, cirMnstaDeia que, inqueslionavel. mentou no dia 8 do -corretlte o ilust.re­
-sobera:Dos mandatos" �a conCiencia, �s c9Ih�r,� fav�r das galerJas� traz a IIU.a m· a It:gmma., p;roŒ)���lido-lhe apezar que, de,' menle, o punha na dependencia dum par- chefe do distrito, o sr. dr., Adçlino Fur:ta-�'
h�p.f!l4ºs e qs.,bQn:e!stos-t-Ps' qti�"enç�r�.' tel!gc:,nCI3 1:'Jl,'�\l�açãC):constat:l�e, pbr.gaq;; div,ldidos °os; ql.,li¡gbões, (> sustentarIam ei titl() ,que não é noss(). , do, trocando com sua ex:a iQ'lpres!lões só·

reir¡un,
.

a sua t:,xlstencia, t,rabalh,ada, e di-
.

do,s a reviraÍ'rle�,tds r_aPldo�nassuas facllJ� amari�Il1(�Qrr):eglla.(¡,c:arioho, 0 velho c;o-' : Acresce qll� tendQ o :pll'rtidl'r republ'icano �re a escolha de,autorid�deso �efe�¡mo.
ficil, por trilho.� qu¡:, \'ã.o_ da.r mui alem do d�des de ra�I?�JnI,Oo Consegpe ,�,�r m�t.ert- meçara a, andár apr�çpsiTolQ(e, Limit'll:va;.se/: ¡lie Portimão c�)m,@ aolagoóisl-a'S poJiticos:,,6guf.': �9.s. :�"' Pr.ppo,��� :.qp,e; parfl:>:cr::m';!'s.:trt:?::,�e,;",
mando e seus ,efloi'$,m,os:;,-'�Ies, dizia, as· alols,ta e esp.Y:lt,��I,�sta, Ifan-a'tI,ço. 'e, �etlco, �T vez ��-"r,��.9,fHi�r7"lh�s, com ,l,l ,sati�fa- r:ts,da, d,istinção e �nvergadllra dns sr;s. drs. poliCIa e admIOlstt:ad()r do concelho Jndi�
sumem todos os aspetos e pareceres, tll- �¡;f,Ha e ordt".,ro, IJeallsta e utlhtano. çaq do,pe4Id�, �\�" arra,mar,>aquela gaIOla Er',:,eslo CaQrita e Francisco Corte-Real; repu�:¡ c�u. ,o dr., Mariano :�e Asc,enç�o, a qua).,';
das as mascaras e expressões fisionoml' . ,os seus slloglsrllos sO!J1ent¡: con�luem oqde ,{c.on,segUI� ;prender ,todo. um ninho hlica.nos de, sempre e canteres fe.itos, rjOlS- fo� ,:otad� em ,reuDJ�o,. conllint� d9s ço",:
(;<I,S, d� SQrte a cr.eílrem�se p8ra seu uso quando tean a cert;eza que a c,oticlusão não de parga��.:;Q!i P,��,\:J,enin(»s amarrara-os, '. pp.jJados e considérao.is:-.imos nãn só n'este mlssoes paroQulaes e ¥unlclpal. na sal�
uma personalijade famastica e mentida, lhe embara�ará os Illtentos. Pare,ç�-!lt; com a porta., fi,car1lJ���!.a ,e,cofQ a prisão,do!>. concelhó como em toda a provil)eia, não do Governo Civ.il, _e sa,ncionada h:l:!-edi,ata.:­
variando cón"tantc:menté conforme'o. ter- dqul!les rerters de 9pe fala MerIO"�e" os filhos pre(l�en�l: tam(¡le"m os p�es que du podem()s" spja a que titulo for, desprezar menle pela co.mlssao �Islrttal que'tawbeJll
re(l� 'que, pi�al'p", ãs, 'cre,am,ras cOr.l;l q'uç qua�s, ,para encobrir os seus latre�lOJI)s, zias e!du,zias;��� !vq�es' �at;n e vinham tra- qlJalquer meio que nos ,proporcione forma �e achava presente,.:q�e o transrr,utJu ,ao­

tràtam, os auditorios a que falam, os se dlsfar,p,:,am em monges doces. pmg,an�, zer.lhes;:con;Ii,d�':J, !.,1 i'" de fazer poliJica e engrandecer o nosso Ilustre �overnador. CIVIl pela ,pessoa do;
dien.tes que exploram, o publico que en, do�bençaos •••,

]> M'
' Se o:;.rapa.�es íÍnstavam pela partilha o

idflal partidario. ,

seu preSIdente, o sr., dr. Candld() deSQuT,
g�nam; os senhores que lhes pagam e as . ,anso. velho nada <,respotJldl�; ,e' com gesto vaga- N'estas copdições e apez�r da linha de sa.,

, ',' ','
' ,

¡nge'nu'idades que 'pretendem en'gr,olar. , -.I.IIiiI- roso apontaV,8Iarr:gaJOla parecendo dizt!r- conduta qlJe o ,atnal administrador d'esle .M�Hiano A'Icenção é um homem novo,,�)
"

Não - teem 'de scu,' mor'al ,� iritel�tual-
M A'IS NOT,At'" E cn,u, ENT'ARI.nS

lhes:, ' ) J, ,i:· : ' concelho se teem osfurçado em apresentar, cont,a 26, ano}> de idade, mas chei� de; ,/

m.en,te falando, o suficiente para emitir t) ,VI U -Vêde bem'que não'crescem rapida-
!'.Om a coa,djuvaçãl) clara e franca de lôdos qualidades e JDredicados que jamais des-

um juizo co.m independencia ou umà ideia' mente es passa,rinhos. . •

,

' s elemenlos reconhecidamente camachlstas me,Olirã() a vontade e recomenda�ão dos

Cco�'cm.,,o�,e'sv.erp'daardae'a'l cVaIn'vÇeamr,e'mde'aCqOuPl'lioaSq' eu'efaolsivfi,. '

Para loglez ver
Repetiu�se �Stl! .cena mUlías veze� sem

no nosSo meio politico, o certo é que tod(ts correligionarios deste cencelho. ;'
,

Diz-se que em virtude de chegarem " , os' seus atos politicos' nunca, deixaram nem As comissões, desejapdo bem �er,ir a'

goro�o e impiedoso Paul Adam chma o qualquer dia a esta cidade os jornalistas co.oto. A pasiâra'da já se erguia das pa· (1eixárão, por' certo, de ser moldados e politiea do partido 0'10 podiam fazer me:­
triunfo dos mediocres, vestem-se e reves- inglezes, andam as autoridades cO!T'pe-

IhlOhas dOlradas,c(ci's seus bicos, m�is afu- orientados concernentemente á forma de Ihor escolha. Alem de Mariano Ascenção
tem-se de tudo o que apanham á mão- tentes muito zelosas e preocupadas cem

nilados já, mais depressa espicaçavam a�
graDgear as simpalias dos partidaristas do dar muito lustre ao partido, porque é um

plagios e autores celebres, logares comuns, a limpeza das ruas; impondo multas aos presas que pelos paes lhe eram levadas. sr, dr. Brilo Camacho, de cujas informll- CIdadão de indiscutivel meralidade, é tam­

sentenças prudomescas, opas de sacri-stia, contraventores das posturas.
" Um dia, rod��do 'pelés �eus, como ÇÕflS depende o bom ou o mau exito da sua bem muito util pela sua vasta intefigencia.

indumentaria de museus e .ademànes de Ainda que mais não seja, sempre os sempre" o velho !iproveitando !l ocasião promelida colocação. O defeito que lhe apontam de ,ser mui-
Tartlifo. Se escreverr1 livros,

,.

!leguem á' referidos jornalistas prestam a Faro o
em que toda a a��d� familia esta,Va, reuni· Irrisorio seria, pois, que nós, a quem a tO novo, e outros qüe só provocam lasti-

,

ri�ca a pauta que Remy de, Gourmoot, grande beneficio de fazer com que du- da na gaiola, prendeu OS paes ,e soltou os, logica dos partidos garante, alualmenle,' ma, veem-nos aclarar o que por ahi se

no seu precioso volume Cultu1'e d<!sldées, r:ante dois dias as vielas e ruas andem filhoso
'

;'. " lancar mão de um logar tneramente politico diz em risos amarel,?s, sin!lul,ares e des·
oJ

recomenda, ironico e contundente, a um um pouco .asseadas. "

Voaram já bem; mal se apanharam li- de conHa[lça do g()verno, conselJtissemos peitados: .que os novos não sa,bem das

moço e'scritor. Que francamente, 3 limpeza de Faro já \Tres cortaram aillda com.as suas debels em que os nossos adversarios, de mlslura velharias, ou que a vontade das comissões

Como bons arrivistas, sequiosos de su' estava tirando a, dirt!Ítas a Olhãol " azas 9 ,espaço ,-e, lá se foram azul fóra, com verdadeiros crfminflsos e confuodjjos em IZada prepalecerá.
ces!>os e ,de glorlelas facels, eles sabem, f d d J

muito longe, mui,tP longe! cI'm autenticos mODarquicos, alguns dos Ora, seja como for, nós amigos do sr.

versar os seus'temas denlro das aréas do
A or�a e, eRe o

Os pae!':, cheios de' tristeza, ficaram qua'es conspiradores, iDvadissem violenta- dr. João Pedro de Sousa, nuncll,prescin·

permitidB, não arrelianQo as gentes,-que Diz o Sul que, segundo algumas ptr· empo.leirados a; Ulli) 'carlto da gaiola 'a ver menle os nlJssos direilos, conquislaDdo dimos do nosso modo de ver, do ,nosso -

bem digerem nem as conveniencias rei� sóes, o governo vae cair. fugirem-lhes es filhos per aquele findar rcji,losa e gloriosamente o que de direito criterio e do nosso pensar, p.ortanto usan· ,

't M CIO I d I Pare,ce que sim, que vae cair em cheio de dloa' n' os perten"e, do d.um direito que a todo o Cidadã()
m�n es. a os como ve u o e nu os como • , • ,.¡., "

,

M' 'I" 'd" sotre as, poucas ver,oonhas -que os evolu. E
' 'Mas -.

v 'ex· sr go ernad'or C'I II é dado dentro da razão, da justiça e da
maneqUins. UltO ,esu IStlCOS e milito !s- ., 'o sol poente '1i'rigia de s'angue o cani- nao... " • v v

,

M' t
'

'b fi cionistas defendem com tanto amor. d d
",

� '1I'a-(') nos hllmlofha,ca', por certo, lan'''''lldo-,nos verdade, vimos já declarar que não. fomos,
cretos. eta OrlCOS, mas sem a ru r_a _ ¡l- ça.o a pl�lsac�. i .', ,I

'

..," P
b

'

t
,,' E oxalá que assim seja, durante os '

t·' an escal"óeo de, adversarios e ao descredilo sequer çonsullado� ,pelo sr. dr. João e·
ma que a raza os espm os que a arte na- ,

d Ao outro 'dh,l'a'd romper da auro,ra.' d d S I Ih
'

t· t Ih
-

O mui/"os anos que vae estar no po er. 7 político-partidario, que compreenderia o nos� , 'ro e" ousa para ta esc.o a, e ,SIm. as ;
Iva:nen e eseo e para seus orgaos. s Telho e Hlhos vieram examinar a gaiola. ,�

I II...' d' b
seu,s personagens em g<tral são talhados

, DoeD�a do84)80, so desalento e conseq!leOl.e abandono, d'esse comlssoes,. ta nome
.

I�e IO lca.ra�, em

ñentro das fronleiras cla amabil¡�açle e Àa
A quela hora" Qu'ando �ollos. ,,¡nham os partirlo que aqui organisamos ,cnID >,tanta" éomo ao sr. dr. Candido de Soue� na,�,

delicadeza:
.

só chor'aq," qu�h(:¡o' 'tentíám
:, Um ilustre deputado a?resentou no paes dar de' comer aes filhos; que muito �pnfiança, com tanta (é e que, por isso mflS- quali�ade ,de preSIdente da ,comi!lsão dis-

'

"

"I'" d' I
" , parlamento um relatorio ácerca da doeo· era que este's ,agôfâ víessem trazer amo· m',o, pre'fer,'�a' morrer com h()nra' a vl'ver trital que se dirigiu finalmente ::0 chefe

<:onslgo o en'ço flS ances patétiCOS e' so d' d d'
I

se' 'batem em cluelo, segundo as praxes
ça do sono, in Ican o o reme lO para rosamente );:pmida, _aos, paes, presos ás iDdiguamente, salpicado de igtlomia e oproo do distrito.

das pendencias de honra. Em amor são
tão grave molestia. grades da gaiola I a porta lá estava aber, brio. Continuando. Dir- se- á que' Mariano

romanticos e pasmados e em 'vestuario Segundo parece. bast�rá suprimir toda ta., e abefta; se Jconsúveu, lTla.s os pas- : E', o Partido' Repu'blicano PortGgaez o ,de Ascenção tem, importancia reduzida�,

Jate style.
' a imprensa evolucionista para que por sannhos não to'rna'Vam. unico oficialmente organisado em Portimão visto não estar ainda formado, poi.s fal-

E quando cultivam o teatre? Fazem Ico�pleto se aC'lbe com tão terrivel mo- Ao cante, sobre" o" poleiro, macho e e porqu5 essa orgaoisação, composta a tam,lhe duas ,cadeirubs. Sim,' iluddam-se
da cena uma exibicão de coisas. ora solu.

estia. femea,' abandonados, pel� prol ingra'tl" principio por trezentos e \I,iute e qualro cida- com essa mUSical d!:, achare IZO', es, qu:e
,

d d pareciam entorp,e¿id.os pela tristeia... dãos. excedeu muito a espeta'iva dos �leo é boa para emba ar creanças. , ",

çadas ora risonhas, para gau io o snob, � , P h Ih d
• , -

D 'd
' 'I;

,

I rrieQtps nossos contrarios, leem exerddo on am os o os na a mlo.lstrac a o

����a�oo;!st�s �ui��d�a��asa�:t��tox�� V·d I·
·

mas e���as eoJn..u:lhde�t�s efifhe�:r��a� g�; lodo um trabalho de furiosa inlriga tenden- honesta, seria e honrada do admin:strâdor

olhos das plateias as clamorosas e arrio ,I al po' Itlea suas ocu::,açóes ditlrnas. 'te a confundir-nos e a desorganisar·nos. Beroa;do 'fiPassos e compar;m-nda c?m � -

I d
"

) , ,

E DO eDtanto, ex.mo sr., a nossa eomp,ro.
dos c,lentl cos e santos_ v.aroes putores.

Piantes cont agrações os peitos em luta : AnOiteCIa quando reg,ressaram; no cam- M' d A
�, d

e das almas em busca de seus sonhos. ' panario da aldeia soavam melancolicas as
vada lealdade lem chegado an pOlllQ de

. ariano e, scençao. e, novo, e
,

09
-

N
'

I E
' 1 d C R A 'of o p,restar sem,pre o jnconlHcionalme,nte aos noves espera a Republicl! muito; pois os

a pl,n, tqra e na escultura são pe as ale· �I)l assemblea gera o entro, epu- veo.uanas, e o campo preparava,se para
-

Ih h d t
S B n'ossos adVl'lrSa,l'looS, a mal's franca colab,()- ve, os, esses man osos � an Igo, ,[e�",

gO,has tolas ou pedantes Contra os simbo- blicano Demoeratjeo de anta arbara adormecer. A,n�e,!'",de tra(.lspüre,m ,os um- Ó I I Q
, d

I
' ,

I d N f'
,

,

'

I" b d I 'r'
'

r,�,I',-ao DaS ,ve�es qlJe se .n,os te,,:m dlorI'oido. gImen ,s ,servem para en amea- a, uan o

os, Intensamente lUmanos e rasga amen- de e,xe, eram ha dias e eltos os corpos raes o ar (iiye'loHo ¡ói e'xarriinar nova- " <'" I 'I Id d I'
A fi pedl',lldo' a,po,l'O e ,auxl'll'O J'unlo do OIOretorio se tem ta ento, ea a e e va eOlia, essas

te expressivoso s suas figuras ou são an- gerentes do mesmo cen,tro, que caram mente a gai0la. . d I'd d
"

,

o

'I d
' , " e',. mais pO,lendas, politicas do partido a qU,é gran es qua I a es ,que constituem o gar-

'Jos cava gan Q nuvens mrgIdas e prenes assim constituidos:, Os passariahos,' ,-,:não haviam voltad,o ,e b I d Id d bI' O
I

'

I
' 'nos honram,os de perlellcer,

o mora e um �o a o repu, Ica,no c ':'
ou donz,e as anemlcas e nosta.glc�s, olhan-' blé I os paes tinham m 'd á f' I lá M

o

A'
- -

á
'

o , , ' ;isselO a gera , , ,", o�rJ o
,

orne •.•
, Por ulll'mo e para o-ao ,',' blJsar da J'" des. mo ariano" scençaQ. oae ser' precisa

dci ceos hlsterlcos e esvaid'os. As côres t b d I' d loll h 'I
'

i!sba't-idas e amorn,'oh,ad,á�, os tons leves e Preside1lte, João Palermo Virtudes;
es avam 10m a,oS¡',ao ado o po elro .•• medida benevolencia com que v. ex.a lem 'a minha pena uml de a traçar eloglO,s qu:

A M o Entãn o velhO, á vista d'aquele frisante d" 'I d d b alem de ofenderem a sua modestIa, so

fugazes, as linhas e, pregas academicas e vice-presidente, otonio urta; I., seere-

exempla perguntou ,aos fi, lhOS se instavam
li o a gentI eza e uos aten er, su mele� servirão para comentarias desleaes qós

.

:as forh'tas énvaginadas e cleroticas mere. tario, Jesé VIcente de Brito; 2.° secreta- '" I
l� mos respeitosamente ã jllsliceira e esclare·

I
'

'

.

J
'

M d P
o ainda pela divisão "da herança".. cl'da a,pre"I'al'a-o ,de v.. ex.a ,o dOCIJmeóto,J'UII- seus a,dversarios pessoaes e llO ItlCOS, mas

cem-lhes todo o carinho estetiço, porque rIO, ose en es erelra. " ..,
,

f' d f d
I f

�
to, que, por eloquente" auxiliará o juizo que sela como or, nos e ensores' e um par-

são as' que 'tIais cá ham para o e eito COlOlssão executiva l., , Lystet· r;1,·attclJ. tlOdo a qu' e" 'nos acelhem'os e par'a onde
de atrair as clientelas pagantes e laurean-

� ,
.(',

haja a formar sobre a questão que se deba:, '

, od'd' t de
N

' E1etivos '� te, tomando em l'I'nha de ,conta que esse
temos concorn o com tu o quan o po -

tes. ada de conceções arrol�das emque,'" • d
'

, ','

'd r II'nha
;

,

'J
'

d E
_ V'

o ", PC)lEl"rAS do"um'ento, dl'z respel'to a' creatura publl'ca- mos ar, ,segUIremos sem trepl a a, "

a humanidade, esculpida ou pip-tada, pos- Pres,dente, ose a ncarnaçao lelra "

,

'I I d
o

J" '/" M I J 'o J
-=-

menl,e .-Ies"I'a� ...'ficada q'le depol's ,de, por que traçamos.
sa' r�ve ar-se em qua quer os seus mo· , unior; secre arlO, anue erOOlm u· II " _'" ,

mentos ou lances eternos. Banalidades e nior; tesoureiro, Antonio Jeão Fernandes �i' ,',i: "Z' 'I' J' expedientes menos digoos ter ludibriado Santa Barbara- de Nexe

decalques. E na politica? e na reli�ião? Cr1veirinha; voga.es. Antenlo Rodrigues :(,Ima,;UBIDuO' homens de inqueslionavbel dP,robdidade, levou O Presidente do Centre Democratice.
Ahi os intrujões, que se mostram aes' Carrusca e Manuel de Sousa Nunes. •

" .ti " '

o SElU arn,jo alé á co ar la e apertar a
e logal da Comissão Municipal.

'

cardumes, incar'nam as i<nagens mais Substitutos A' mão honra'da de v. ex.·
J

I d fi
_

d "N-'
" ENTREVADINHA Na esperança, pois, de que justiça será José da e1lcarttação Vieira unior.

�?tf� �xas Ca, c�ao e a mentira. aOb e
Joaquim Francisco Fernandes, João Pobre entrevada! tÁo' moç' a ainda, feita, vimos confiados, representar peranleI CI opar Iceros, com programas e u- Vleaas S'morrl'nha, Francl'sco PI'res de Ch

' ... h
'

I' dO
- , '�

...
� ela 'Je e,i1canto'S,�c eli! 'de 'graça! ex

a
r 'eí' dor cl'vl'l o sentl'r d'umlentes e ra IC,a�s,' 'q�e se prepoe,m au Me donça Joaqul'm Mendes PI'nto Ju. 01

- v. ., s • gov na ,
- ,O

' hos tfto 'vivpsl; c",a face liapa, d
m�smo tempo curar a lepra tinanc�lra do

Olor e An�()nje de Jesus Junior. Dias inteh;os, pr�.s\! iLyi4r¡¡ç,<!!_ ,\,
.

_ ,

" partido fiel, uoido e disciplina o, que re-

palz, acabar com o filoxera nas vmhas e

'

SUme e:lli si as ()xigencias ao-pedido' dê um¡{
arrancar as arvo�es o d,a liberdade plal)ta- ,

VOD.elho O.4ical Vê passar'íhoç��; míha 'á cabeç�, aUlOridade administrativa para esta cooce-

das pelos seus opoSICIonistas,' bem como
. Volta da fonte, �empre'a cantar, lho, «ã escolha de 'I. ex.a, mas qlJe noS Esta força soberana que atra� exclusi-

Efetjvos Ve pe-,adore's qUé"â todá á pressa, fi J' Iete' .

aparecem Meclas que prometem a bem- Antonio 'Mendes Pinto Galego, Anto- Rindo e gralhandq, �·()ltam do m,lro garandt� ,at con anca at'dque ogl�amdeOIJ 'e oH- vamente um para o ?utro dOlsd'indlviduosavcnturança a quem lhes garante chom- po romper de .,lv", té á,noitinha, mos irei o como par I o orgaDlsa
-

de diferente sexo, e a vonta e de vi"e�
dos beneficios, sepultando as sua� almas nio M. Pinto Canal -e Manuel Rodrigues Da al'deia a vida pâlpita àli.,' cialmente reconhecido pelo Diretorio do manifestada em toda a especie; procura-
em, enxundias e digestões, suculentas. Morgado. Nutri doce jubilo, !JI en'trevadiilha, Partido Republicano Portuguez, que tem realisar-se !legando os seus fins na crean-

,

Substt'tutos Que as alegrias mll¡ adivinha, h f t I 'd 1 do conselh() d' I d
-

h d á d
H� dedicações mai$ ardentes que as de Sorri, sOrri� , por c e e o a ua presl ell e ça que e es eve nascer; er ar o-

LeoOl�a� .

e outros patriotas exaltados; _ José Martins Cavaco Junior, José Guer- de ministros" sr. dr. Afonso Costa. pae a vontade ou o carater, da mãe, a...

ha mIstICIsmos mais afervorados e extati- reiro e Manuel Henrique. A passo grave. colos recurvos, 'Saude e Fraternidade. inteligencia; de oambos a sua con!t!tuiçã.o-
.cos que os de S. Francisco de Assis.-Mas Segue o cortejo de um, funeral, Portimão, sala das 'lessões do Centro tisica; reprodUZIndo as suas felçoes mais.

Gente, com pranto nos olhos turvos, t d f I d I b d forma
pa�a q�: lembrar mais campos cm que Tambem na mesma freguezia' se pro- Maldiz as furias do temporal, Republicano Democratico, aos f.t, e eve- as o pae, em ran o a estatura e

, '

,C) IntruJao tem armadas as suas tendas? cedeu á eleição da comissão paroquial SoluÇ<' a leve brisa marinha, reiro de 1913. ' 'mais as da mãe ••• Se é dificil exphc�n)
"

Desnecessario. Fruto das decadencias pe- politica, que ficou �onstituida pelos dda- Uma luz fosca so espalha ali, A comissão mUDicipal, carater inteiramente especial e exclUSIva...

.ças e inanes, ele surge, em todos os lo�aes De ar melancolico, a entrevadinba,
(a) Er"esto Bar-yes Bicudo. Vilorino da Fon. m,ente in,div,idual de cada homem" não é

h
'

'b I
dão!! : ; Que as grandes maguas mal esquadrinha," d fi I d o !l;entlment""·em que :Ja pOSSI i idade de se adapt,ar Efe/wos SorriJ sorril seca Dias. João Ber¡to ¡'¡eira. João Pedro Ter. menos I CI c?mpreen er: ,,"'

pela seleçao da manha, do fingimento, l' egualmente particular e exclosh'O que ar-

dos �repos, das poses teatraes, das declao Manuel Rodrigues Coelho, José Vicen· Tento! adeanta,se a comitiva
,m.

A comissão paroquial, rasta duas pessoas uma para a outra; no

maçoe� empolgantes e espumosamente te de Brito, Antonio José Fernandes Cra,- De um par de noivos encantador. fundo, estas duas cousas são uma e a

oratonas. Cresce como o musgo e reben- veirinha, Manuel Jeronimo. Junior e José Fatos .Ie gala! grita festival (a) Virgilio Benjamin de Q�i"tanilha o

e

ta cerno os tortulhos. Faz de heroe ou de Guerreiro. Chuva de rosas! Hinos de amor! Mendonça. Antonio Vtana Jumor. JoaqUJm
santo, de �cetico. ou irreverente. E' ir- Substitutos Um sol radiante do alto apadrinha Damião de Britn. Francisco Autonio Bolo.

• Com bençãos de ouro tão hndo par!
,rutor e c.1amoroso como as multidões Joaquim Temaz Ramos. ManueI'\Dias E 8 turba alegre, que se avizinha, José Domingos Guerreiro.'
reveladas, submisso e humilde diante da de As!!unção, João de Brito Junior� An. Ve pelos vidros a entrevadinha SENTENÇAordem disciplinadora. Diz sim e não com tonio Rodrigues Coelho e Antonio. ROdri- Chorar, Chorarl

,O reu Constantmo Antonio Batista foi
a mesma facilidade cem que louva c que gues Carrus"a... • HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA. acusado pelo ministerio publico pelo cri-

,O AMOR

mesma. o

A paixão é implicitamente o que a 10-

dividualida�e é eXPI!�i,\�,..�te_ ,
.

O primeIro J?,�e.aí�''Pa, . eXlstenCt�, o
verdadeiru 'lI!!um saliens da vida, e na,

reahda -Jnstaote em que nossOs paes
co 'm a amar-se,-tofa'tcy each othet:" ..



�...

segundo uma expres�ão ingleza, e,� como.¡
MORCEGOS E TOf}pnRA8 " de Brito Gil'a fazer em Lisboa o seu se-

dissemos é do encontro ,e da urnao dos
� ",....;. gundo testamento, hoje em vigor.

seus arde'ntes olhares que nasce o primei- U·MA C' A"RTA
O fato é tambern menos verdadeiro.

ro:' germen do ente novo, germen fragll, [
" .

1 Nioguern glJ� ao tern po da ida para Lis;
_.¡ . boa I'\fl�v""s'';e- CO"l " doente, deixava de

pron;q a desapare�er .corno to�os o s ger- 'l\' � t' a " " .. ,\.I

mens: 'Este individuo novo e de algum saber das SUB intenções quanto ao des-

modo urna nova ideia platonica, e �omo � • .Sr, Redator do Heraldo: hercarnento do sr, Domingos José Soa-
todas as ideias fazem um esforço VIOlen Ant�s d�, mais nada, permita-me V •. res.

\,
"O' para chegarem a rnanifestar-se no rnu

.

n-' •

I'
As causas deterrninantes deste intento

• que no seu Jornal eu esc areça dOIS pon- d d.do dos fénomcnos, ávidas de tornar a
d

eram e varias ordens, não deixan o a

d tos sobremaneira importantcs a questão j

materia favoravel que '8 lei de casuali a-
'I' I

,.� , ' uoente de as exteriorisar '8 cada mornen-

de lhes desrribue em partilha, do mesmo que 0Ja se. venn a J �u� nun� atelJoe¿t to. Ninguem as .ínvenrwa, ninguem .lhes
.modô 'esta ideia particular de uma indi. nhos a ,n<;:>aa socre a � eem e urpa o dava vulto. Ela e só ela tornava a res­

-vidualidade hunana tende com uma vio- em condições .que me nao permitem ficar
ponsabílidade do que díz1a. E referia na-

"calado. .

]enda e um ardor extremos 8 realizar-se
'

I tur�ll1?eme a tod� a. gente. que a vislt,�v.a.
31Um tenomeno. E faço-o co� O m�sm? desassombro razao porque multa genre o sabe. FOI IS-

Esta energia. esta impetuosidade, é que �mpregue� da pnrneira vez, reptan- <;,0 mesmo o que em parte acentuou no

,;:]ustamente a paixão, que os dois paes fu- �o seJ� qllc� for a que me venha de�men- seu segundo testamento. Se slguern tiver
.: "1ur.lS sentem um pelo outro. Tem graus nr. So assim se avalia �a hornbridade a curiosídade de saber o que a esse res­

-infinitos cujos dois extremos poderiam dos homens de, b�� e .nao desses ener- peito disse quem convivia com a doente
ser designados sob o nome de amor Jlul. g.llmenos que, rastejando na sombra, se- não tem mais nada a fazer do que procu-
:.,gar e de amor divino, mas enquanto a na.m �ap�zes de abocanhar a I

sua .pro- rar-me para lhe mostrar a prova.
.

-essenciavdo amor, é ern toda a parte e pna dignidade, se acaso arnda a uves- Mas •.• não vale a penâ mexer em coi-
..aempre a mesma. Nos seus diversos sem. sas tristes. O que não pode deixar duv i-
..graus é tanto mais poderosa quanto mais Não são eles, porem, que me demovem, da no espirita de ninguem é que a D ..
mdrvidualisada: por outros termos, é tao- porque avalio da sua cobardia, mas-sim Maria Caetano de Brito Gil, ao tempo de'
"to mais forte quanto, por todas as suas o publico, sempre p,ropenso, a passar de ir para Lisboa, já tinha o proposito de

",q'üalidades e süas maneiras!" dt: ser, "fi' bo-ea .ern boca as maiores fantasias, fazer noro testamenro, : ,$o s t·. t ,

l'essoa, amada é mais capaz, com exclu- Os dois pontos que hoje pretendo abor- Era questão de oportunidade. Essa
.são de qualquer outra pessoa, de corres-

I dar são da mais elevada moralidade no chegou. de fato, na véspera da partida,
'po::lder ao voto particular e á necessida- conceito a fazer dos fatos passados, e por pois que no dia, 30 de julho, recebia a

-de determinada que fez nascer naquele isso chamo para eles a atenção detida de doente do sr. Domingos José Soares a

que ama.
. . quem fizer ;¡ fineza de me ter, prestação de contas, qu'e por vezes lhe

<? amor, é, por essencia a (orça do pri- Uma das infamias que saíram vomita- tinha pedido, e com ela 'uma carta que
melro movimento, arrastado para a saude, das da boca podre e pestilenta de qual- pelas ameças que continha. ela, e só ela
'p.ara a forçae para a b�lezaj para a mo- quer desqualificado, é a de que fui eu doente, julgou lesiva da sua dignidade.
cidade, que e a expres�ao�estes tres dons

quem sugestionou a D. MeH'ia Caetano de Quando da minha visita á enferma, que
porque a vontade deseja, a�tes de, tudo, Brito Gil a ir para a Casa de SafJde Por- propositadamente me mandára chamar.

c�ear se.res capazes d� !Iver' com. o IugaI e Brazil (Benfica). Nada ha de me- '�ncontrej"a do::buIhada erm lagrimas, con-
Ca'ratei' Inlegral da especie humana, o n05 verdadeiro como vae ver"se

kssando-me desde então. como a quem
amor vulgar na�o vae maís longe.

',.
8 rodeava' o firme proposl'to em que esEsta senhora ao comecar o m.-:z de "

.

,

'

Nem'de¡:>ois outras, exigencias mais es-
julho proximo passado, sofria já os hor- tavOa_. .

,

'

peclaes. e que en'grandeCem e fortificam
rores da doença que altim a dominQu� .

tempo urgia e c?mo alguem se lem­
a paixão. Não ha amor poderoso senão

No meio do denso e tenebroso futuro brasse, l'ard' logo, o Ir chamar-se o nota­

na conformidade cerfena de dois seres_..
que a esperava, alguem lhe fez um dia en- riO., pediU ela que a delxassem� socegar,

E como rião ha d'ois individuo" 'absoluta-
trever um raio de esperança, mostrando- pOlS que de modo algum recuaria no seu.

mente semelhantes, cada homem deve Intento

h
lhe um anuncio .:¡ue o Seculo publicára e

p
.

encontrar numa certa muI er as qualida- que dava' os canct'os como curaveis, ar� patentear, pore n, o .seu deseon'
des que melhor correspondem ás suas

quando tratados pelo sistema Gers. Esse
tentame.nto e o firCI?e propoSIto a que se

qualidades' proprias, ,sempre sob o ponto alguem foi o padre 'sr. Evaristo Guerrei-, tinha votado, .pl·ontlfie�u-se amda mesmo

<ie vista dos filhos que hão de nascer.
ro, que en.tão paroquiava na Conceição. aanrtes da partida. a aSSlOar um escrIto d�

Quanto mais raro é tambem o amor ver;'
O anuncio era da Casa de Saude Portu-

r endamento ,da �U3 Clsa da A!ago�,
-dadeiramente apaixonado. , gal e Bra{il.'

.

'escrito .que fOI ass�oado no proprio dia
'E' precisamente porque cada um,de da partida, 31 de julho, se�undo me re·

nós traz latente este grande amor, que A doente aceítou, corno é de prever, feriram e sei ser verdade, afim de ser

cOl�preendemos a pintora qlile dele nos com desvanecimento e enternecida ale- pósro fóra dela o referido sr.' Soares.
faz, o genio dos poetas.

. gria, tal comunicação. Eu, que era já co- Eis, sr. reJator, dúi� dos pontos main
Justamente porque esta paixão do amor nhecedor desse processo de tratamento importantes da que�Hão.

vi�a de um modo exclusivo ao ser futuro abstive-me sempre e por melindres de, Dissecados.á luz da verdade e compro­
e ás qualidades que deve ter, pode suee- toda a ord�m, de tocar nesse ponto á vados por t<!stemunhas iJoneas, aguar­
der que entre um homem e uma mulher, doente. d�m como os prllueiros a contradita, afim
novos, aliás :agradaveis e bem feitos, Iilma Um dia houve, porem, em que ela, co de que os homens honrados,deles tomem

'simpatia de sentimento, de carater e de mo é natural, estranhou, para com quem conta para corri'gir o desbragamento das
espirito faça nasce:- uma amizade extra- a cercaya, que eu lhe não tivesse dito infamias que cenos caluniadores fizeram
nha ao amor; póJe mesmo acontecer que ainda nada sobre o assunto. correr.

'

.neSte ultimo ponto, haja entre eles uma, Era a impaciencia posta ao serviço da ·.fa;vira, 18 'lte_f�ver,eiro_de_ 1913.<etta antipatlil. sua unica preocupação.
�A razão disto está em que á creança Vieram contar-m'o e a quem me referiu

que deles haveria de nascer faltaria har-
o caso declinei eu logo a responsabiliJa­mania inteletual ou fisica; numa palavra, de do fato, dizendo que, se lh'o não co.

á sua existencia e a sua c()nstituição 'não municára erll por ter a Certeza de que
coi-respondiam aos planos que se propõe nela seri;,¡ emproficuo um tal tratamento.
a vóntade de viver no interesse da espe- Logo me avisaram tambem das suas ma�
�ie.

'

guadas queixas pira colli alguem que te-
P6de acontecer, pelo contrario, que a ve a franqueza de estranhar o desejo, quedespeito da dissemelhança dos senu-men- ela tmha, de ir trata'r-se'do que de si era

tos, do carater e do espirito, a despeito incuravel. Pro'meti que não a contraríaria,
da repugnancia e até da aveisão que dllhi j'á para lhe não -cortar es�a fagúdra e ri�
resulta, o amor contudo nasça e subsis- dente esperança que "mais alguns dias Ille
ta, por não deixar ver essas incompatlbi, daria de vida, já porque os seus haveres
licta:�., Se dahi resultar um casamento, lh'o permitiam, tanto mais que não tinha
esse'" éasamento ha de necessariamente herdeiros forçados. Declarei entretanto e
<ser muito feliz.

em condi¡ôes de o poder comprovar, que,Sch�pei,hauer. lhe não fala:ria nisso, antes"esperaria que
� ela me tocasse no assunto. Assim o fez

num dia em que o sr. Sebastião da Silva'
lhe levára uma carta da Casa de Saude,
dizendo das condições do tr'ltamento e

internamento. Daqui se ÍIlfere a altura
em que eu intervim no caso e tão só ,pa­
ra lhe dizer que fosse, se era essa a sua'

vontade, pois os seus haveres lhe garan-­
tiriam as maIOres comodidades.

Resolvicfa. : em ,principio, a ida", duas
dificuldades, porém, se levantaram desde
logo.
Uma. de natureza economica, visto es­

sa ser.hora não ter de pronto eeri nUlne­
rario aquljo de que carecia, e a outra res-'

peitante á jornada que; a ninglJem, por
aquela ocaSião. se antolhava facil.

.

Pondo, de lado a primeira dificuldade,
que,só abordaremos um dia para desmas
carar a embofia de qualquer taflufo, foi·

a�al,fabetos, me pedido o meu conselho �uanto á se-

gunda dificuldade, mo�trando logo a doen­
te desejo� de 9,ue eu a acompanhasse.
-Escusei-me naturalmente a is')o por me
faltarem as lil:enças' <;le que carecia, e tan­
to mais quanto era meu proposit::> obter
'çssas mesmas licenças p¡¡ra o �ez de

agostO, em que, como de costume, dese-
java Ir passar com minha famih(!., que' a
esse tempo lá estava em Cintra.
Falou-se na hipotese de qualquer p�s�oa

para passar' a ocompanhar, mas, e' Como isso Itie' P1-
r.ecia menos conveniente, resolveu 'ela,

•
r/:!!;:.., ���

-

�l �,.t1.:\\.
de acordo comigo, ,esperar qqe eu obti,

� "'i!J vesse as licenças e partisse.
.

I �"JDÃD P,EDRO DE,SOUSA � .

ASSim foi que no dia 3 I de julho: ten­
do a doente embarcado na Conceicãv eu� , ,

W ADVOGADO • 1� o nz na estação de Tavira.

l m
Aclarado com toda a correção o primei-

", ro ponto, deiXO-O á apreci1ca-" dos lel'tores

�
.

\ Rua de Sanlo �nlonio, 6 �II"
"

ESCRITORlOS I mormente de, qualyuer me� opositor qu'�
,

•
> (Largo 1.0 de ,Dezembro. 21 acintosamente tenha deturpado a verdade

I� M ct fi � P> d C 111 e vou abordar_ o segundo ponto, que, pa-

�
ora a- ;;"" e ,a ruz, ,16 Æ Rra o caso'l nao

tem menor Importancia.

; I
'

,
FARO

,

,.

if'
'"

III' efere'se ,e e, como consequencia do pri-
. W melro, ao fat<:> de alguem dizer que fui eu

-@>����� .. _�!@), ainda quem demoveu a D. Maria Caetano

Anl!J1tio FJ'ancisco de S8'u�a.

Por equivoco assaz descuipavel, quan
do no, ultimo numero descrevemos a ses­
�ão solene realisada ha dias no Centro de
Estai, referimo-nos indevijamente ao sr.
J )sé Augusto Forja, sendo 'nosso intuito
IOdicar o nome do sr. Joã) de Sousa Ro­
sas, presidente da Assemblêa Geral do
mesmo centro.:

'

Jorlalistas IlgllZIS
No íntuito de darmos 40S nossos ore­

sa;!os leitores uma indicaç�o das festas
'Ille nesta cidaJe se realizam em honra
dos j9�tlalista,; inglczes, apresentamos ho-
je o' resp.:tivo '

A emigração
.,...-

Pelo governo civil dest,e distrito foram
<oncedidos na semana finda em 1 do cor­

�ente, '14 passaportes e 20 bilhetes de
�ldentidade, a ,emigrantes que se fizeram
acompanhar de 4 pessoas de familia.

'

Destinos: Brasil, 3, outros' pontos da
:.America do Sui, 9, Europa, I e America
do Norte, 21. .

,

Prufissões: Domesticas, 3, estudante,
I, marltimos, 20, negociante, I, cperarios
.agricolas, 7 e sapateiros, 2.

Naturalidades: Olhão, 21, Faro, 8,
Luule, 4 e Tavira, I. .

"

Edades:' Até 14 anos, I; de 14 a 20,
3; Ile 20 a 30, 18; de 30 a 40,.7; de 40'a
50,5.
Instrução: Sabiam ler, 9;

25. ".,. -

,

Programa
E!lperados, á entra la :)a ci_dal1E.' na es­

trada de Loulé, dia 25 pelas f2 horas, por
,nm:a banda de musica e f"guel,6s", hav6ll:lo
ali um arco artisticam�uteiornamenlàdo com
a p;,tlavra Welcome:
-Seguem depois pela Rua Infanle D.

Henrique, Gonselh,eiro Bivar, Praça e Rua
D. Francisco, Games, Rua de Sal)lo Antooio,
para apreeiarem a vista d;¡ cidade, regres­
salido á Alameda, se o tempo o permÍlir, e

lião o permitindo, para a Çamara MUUlcipal
onde lhes sera iJfereddo Uln lunch abundan­
danle, fornecino pela acreditada casa de
Lisboa Patissel'ie Btjou de }'Avenue.

Ao lunch tocará um sextet.), sob a dire·
ção do cOlisagrado maestro Rebelo Neves 'e
'usarão da palavra para Ibe dar as MilS vio­
das em portuguêz o sr. Presideote da Ca-
'mara em nome do Municipio é o dr. Anto­
uio Gaivão em inglêz em home da comissão
dos festejos.,

'

Termiuado o lunch' seguem os ilustres
bospedes o séu ileuerarlO.

Glob-Trotter
C,hegou a Faro o Glob· Trotte,. José H. Fi­

gueiredo, t'}ue, lendo percorri,do a Suissa, a

A!cacla, o Oucado de Luxemburgo" a Bel­
glCa e o ,norte da Hespauba, realizará uma
couferencla s,obre o romaatismo e' a puesia
humauitaria. .

.

Daqui dirigí-se a Aiamonte
á Afnca em Gibraltar.

--_,�_o__

PEDIDO
A comissão administrativa do

Municipio"Imprensa local, Associa­
ção C(lmercial e Comissão dos fes­
tejos pedem a todos os moradores
das l{uas por onde os jornalistas
teem de passa'r, ,desde a sua che­
gada até ao alto de Santo Antonio
que ornamentem as janelas com

colchas de seda, flores e verdura.
Confessam-se desde j-á reconhe­

cidos.

DE

José Vicente dos Santos
, .

Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível born gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

A requerimento da Comissão Fxecutiva
e afim de tratar de assuntos politicos de Quinta, to-D. Joaquina Batista Ferreira, D. Clarinlt

I'
.

'd i t h b btunes Pinto. D. libri" Amelia Cord6iro, D. Etelfina R;l-a ta ImportanCia d gravI a. e. en o a 00-
mos, D. Emilia Judice Itibeiro, dr. Alberto de Vasconcelos

ra de convocar a Assemblêa Geral do Ces- ,Moraes, João Belo Fernandes, Jsaquím Dllmingo8 Rodri­
Ira Demoeratico de Faro para amanhã, do·' gues, Joilo Pedro Moreira ti e mellino Antolli& da. Dores

mingo, pelas i8 horas, e caso oão compa- Parreira., .

reça nnmero suâciente de socios para se.¡' Sesh, 'ill-D. Inucia Ludovina Au'es Baganba Lelll, D,

d �. I 20 h
,. Elfira da Sil a l\Iarreiroi, D, Guilberlllilia AIda Ferreira_

gUll a 1elra, pe as
.

oras. D. Constantina Eleuterio Faleiro. SiIYino da Camara. lIIa-

Faro 23 de fevereiro de j 913. • n�el ltodri�ue8 Homem, Luiz Pa�reira, Pedro da C08ta Illa -

.

, rmbo, J08e AntoniO Alfes e Malluel do Carmo FerDandes.

O PRESWENTE 'DA ASSEMBLÊA GERAL, Sabado, ii...,.D. Maria Luin de Bifar Sampaio II M,'lo,
D. Ana H�nriqueta de Bifar, D. Alber.tina IIIa.carenbiis No-

Jos� Vicente Madeira bre, D. Ibria dos Prueres Pereira Reis, D. Ermelinda
II10nteiro Saotl)s, Sebastião José Te'ixeira Nefe8 de Aragão,
JOiIÍ ManuII Centeno, Eduard. Monteiro Ramos, AntoDio
das Dores MoreM e o meniDo Carlos 41berto de Blrros.

Consta ter sido pedida a abertura de
Concurso par� a escola mista da freguezia
de Almancil. '

- Tomolll pos�e e entrou em exercici()
na e'lcola do �ec,so mascu�ino de Alportel,.
para onde fOI nomeada Jnterinam,ente, a

professora sr.a D. Clotilde da Piedade
Carrilho.
,:_ A frequencia das escolas oficiaes de

Fard nó dia 17 do corrente era de 36
!alunos. Alegra nos muitissimo esta noticia
ainda que anciosamente se espere pela
nomeação do pe5soal docente das escolas
centraes de Faro, o que é uma necessida­
de ,inadiavel. Chamamos pois a a�enção

.
do ilustre mmistro do interior para este

Deram-nos o prazer da sua vlsila nesta' assunto.
-

_

'

redação, os srs. Vitorino da Fonseca Dias P·I· -

E I d'F
'

-

e Virgilio Quiolaoilba, tlOSSOS prestilliosos con-vI' de da slO.sPdeçao sco lar e .arol saol··
'

ti V I N d p r
;_ .j, a .0 as as esca as partJcu ares

corre IglOnartos e, I a. ova e ur Imao. legalmente inscritas a tomarem parte na
Estes oossos amigos vieram a Faro, a fim festa da plaotaç,a-o' d A'd'd f d .. 'I

,a rvore, cUJO la
e cou tlrellClar cIJm o s�. governa or CIVI 'opurtunamente será indicad

ácef(�a de assunlOS relativos ao seu conce-
-

o •

iho.
- Tambem nos deram o prazer da sua

visita uS sr. Antonio de Sousa OI;lS e Ma·
lIuel Lazaro da Ponte, nossos dedicados
correligionarios de S. Braz dé Alportel.

__.. Partiu para Lisbua o sr. Virgilio da
Cuoceição Costa.
- Esteve em Faro o sr. dr. Vitorino

Mealha, de SII-ves.
- Pflrtiu para Lisboa o sr. Vasco Braz

de Càrilpos, teuente de infataria 33.
.

...;_ Vimos em Faro o sr. Francisco Biquer,
de Lagôa. ,

-Euconlra-se em Faro o pae do sr. D.
Antonio de Portugal. "

,
,

"

- Deu-nos o prazer da sua vis�ta o no�­
so amigo ¡,r. Autouio, de Sousa Olas Subrl­
nbo, de S, Braz de Alportel. '

-:-- Acompanbada .Je sua tia, a sr.a D .

Mariana da Luz Peréllra, esteve nesta cida­
de a sr.

a D. Celestina da Luz Caiado.
= A camara muuiclpal de Lagos solici­

tou do govertlO qlle não seja deferido o pe­
dido de veuda de 11m terreoo lodoso nas

margens da ria daqllela cidade.

Convocação

Qeclara�af) importante
O nosso prezado assinante sr. Joaquim

Gavilanes veiu pedir·nos que fizessemos
publica a declaração de que desde o prin­
cipio do ano corrente' passou a usar o

nome de J. Gavilanes Puente.

POR ESSE ALG4RVE
Es-toi

De visita a Sila familia, vim'ls n'esla al­
¡teia a sr.a O. Mariana de Paula Brito Pa­
cbeco, acompanhada de sua inl,eressante fi­
Ibinha.
-Chegou de Bllenos-Ayres á sua cas�

ao sitio da Alcaria Branca, o sr. José Mor­
galio, filho muito querido da sr.a D. Maria
Jl)sé Morgado e do sr. José Morgado.
-Tem passado incomodada de saude a

sr.a O. Benedita do Carmo Andr:ade Viegas,
estremosa esposa dô sr. 'Luiz de Sousa Vie­

ga�.
-Retirou para São Braz de Alportel a

companhia de ginastica que aqui se encon-

trava e a qual agrade)U imeoso;
.

'

Lagos
Causou profunda impressão (¡ desaSlre dé

que foi vitima o �equeni(o Joaquim Antonio,
uma interessaote criança de H aoos, filh a

do caseiro Anlonío haquim Calça Pina e dé
Rita da Conce'lçãv, moradores 00 sitio do
Sagraçal, e que, iodo' ao ribeiro dar de be·
ber a umas vacas, teve a infeliz idea de
prender a peia, que trazia alada a um bra­
ço, á cauda de um dos aoimaes.

Em dada momento, a vaca espantou-se e

seguiu em carreira desordenada alravés dos
campos. arrastando a iufeliz creaoça alé á
Porta do !\tonle, onde chegou morlo e esfa­
celado.

NOTICIARIO

AurUMUVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman­

do Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro 52-

Faro.

_'CARTEIRA
Fireram anos:

F.:trem anos:

Amanhã, !3-D. Bernarda Paula Mendonea, D. Elisa da
Silva Casia, D. l\hrg�rida do C�rmo Batista; D. Lucia Do­
mingo! Antunes, José Maria P�reira, Alvaro Batista PiDto,
MIDuel de Sousa Mendes e o m�nino AntoDio Carlos Si­
mões.

Segunda, U-D. Luin de Oliveira Moreno, D. Itiearda
Dias d. Slln, D. Eduarda Albina Teixeira, D. Eugenia RQ­
drigues Menezes, Mlldesto Gomes Garcia, Joio Brito lIafllB
Eduardo Antonio Lopcs, 'Erancisco Pedro Fdrreira e JOA­
qUim Aurelio Constante.

Terç., 21) -D. Marin do Carmo Nens, D, Elvira da En­
c&rnação Cordeiro, D. Mariana Ferreira Ramos, E. Eduar­
da Luiza Montes, Jaime e.csad., Manael José Bensaude e'
Francisco Antonio Viegas.

Quarta, !6 -M.ria Amelia Samora Gil dos Santos, D.
Maria José Homito ,de Almeida, D. Ana do SOIlS;� Lopes,
D. Emilia Pereira de Lemos. D, Lqciada Antonia de latos,
Paébeco, Jose Rodrigues Fontainba, Antonio Frederico da,
Siva, Inocencio Luciaao Machado e a meaiDil Maria Josell­
na Marques.

Necrologia: '

FaleceI! nO sitiO do Vale da Ros¡ 9 sr. Jo¡qui .. Goias_
O s.u runeral roi muitó concorrido.

.

-Vitimado por um sare,oma da larin«., raleceu II B08S0
amigo e ilustre 2.0 tonente Sá Chaves, da armada, sobrlDho
do nolSo presado correligionariO sr. capitão B�Duel de Sou­
sa Coutiulio,

Noticias de instrução

------------------------------�--.--

Atencão
1

Por Illotivo de reti-
rada para Lisboa,.

,

Vende-se por preços convidativos"
o seguinte: __:Mobilia de sala estilo
Luiz XV; de casa de jantar: estilo
Henrique II; de quarto, em noguei�,
ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga; uma maquina de costura;
vidros e louças; uma secretaria á
ministro, e respetiva cadeira, de
pau santo; um ;:ofre á prova de fo­
go; um piano, um predio de casas,.
na rua Camões, com o n.O 19; uma
outra casa em Estoi; um mylord;
uma magnifica parelba de cavalos.
Tambem se passam algumas es­

crituras de hipothecas.
Quem pretender dirija-se á rua

Carlos da Maia,-17 em Olhão.

I
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M A C H I N A S I N"O E R

. =,annns e na actualidade passam de=
.

", • Esp�c;ali;���' e� '�-s:�u�'�tadPr�s para banho, ' , DOIS Mll'HÕES flE MACHINAS SINGER
Á em cobre polido, sistema fra,nce�. o -melhor , Jl!dlS ! IS que se fabricam e vBndem annualmente

I. ' ,eC.<?9t\mico e�perfeito que ate hoje tem .aparecldo. ,r -- .._-

y
Manufatura de gazometros e candle.lros 'para i

A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER

gaz scetilene, dos mai's praticas le 'perfeitos. Er-
! á A

� carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer

fT
' ¡SINGER "68,,.terra da provincia. .�' .

"

Especialidade em bombas de todas as qualidades QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CON.
Á as quaes se vendem pelos preços das fabricas, l TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE,
Y Instalações completas para agua, em tubo de i CINCOENTA ANNOS pARA MELHO-

I!
chumbo ou de ferro.' J. RAft AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO,

ti . Especialidade em autoclism?s inglezes em fer-

,i ,LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM

ro fundido sem valvula, de eleito seguro. - SER DE UTILIDADE PRATICA _

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema ale,m'jo, o melhor e de --.s.--

If
maior resistencia até hoje conhecido. 'I'd d f'll d fi d

.

f , Estabelecimentos SINGER

t
' Torneiras de latão de todas.:. as qua I a es, o ra e an res, Zll1CO;_ erro zin- !

Ji'
'

cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as ,grossuras, latão e cobre 'f em tDdaS as cidades de
em folha. Estes artigos vendem-se .a

re,
ralho ou em quantidade, a

•

!
'f o o o munda o o o

� �. RUI O,fR!N�IS�O GO�[S, 33.fARO'

;" �egnros contra fogo
¡: . .

•

8eguros ,m;] rUhnos

S-eguroH de e.ojstals
- ,

Seguros-contra 'roubos
'. Seguros, p'ostaes

Seguros agricolas

AGENCIAS EM TODO O P,�IZ E COLONIAS
Sécle'-Ruáj,i"O Alecrim, 10-"LISEOAa

.

.

AG:F;NCIA E� TAVIR.l\. ilP H A R M A C I A C U N H A iSi

•

HOTmL �'AnCELLINO & ALGAnVIO '

PROPRIE1'ARIOS

JOSÉ M.AHCELLINO &: TAXII�'HA

nUA DA PADARIA, 52 38 - LISBOA

C omida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTlnAS CONVENCIONAES DA NOSSA CIVILISAÇAO
A PSICO'LOGIA '.D'AS MULTIDOES

, { o QUE É O SOCIAI�IS�/IO -- O A'NARQUISMO
LEI_S PSICOLOGICAS DA' [VOLU�ÃO DOS POVOS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU .)

r

)

AVULSO- cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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:-,�-f �I'�-i
/ � N'esta. casa, aberta recentemente, imprimem-se � �
� � com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- � ... �
» � cessivarnente baratos, todos os trabalhos ripograficos, t t

k� C � ta-s como: fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes �. � )�II
� Q: � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulas � � �I

!
g i> de farmacia, etc., etc., etc. t � i>

,

; �; , IMPHESSÃO DE. t � �
?8f ��f
:> � .: LI,VROS E JORRAIS � ��::z. �;;:;
I� • N'este est'abelecimentó. que é sen;- duvid'l o me-

±
c", t

I > � ( Ihor do, Algarve, encontram se á venda varias quali- � �
� a.. � dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, �::::

,� � '< I d fi' d lb$>. c",_, pap� e o CIOS, cartona o,' a maço, etc., tam em f
\:::'

> c por preços / �
-

� < �

:.�.c 'SEM COIv!J?E'l'�NCIA ¡_�.
I��, ii �{�e .���I--=-i.

1 . ESPECIALIDADEEM PAPEIS TIMI3BADOS E I
��:E_:�E:O -4

F..

·

S. SILVEIRA
,

AITIGA CASA, VI�V4 ,SZnZEDELC

Drogas e produtos químicos, ,pará-

fa,rmacia c industria

lB >!l�flU11f flOg.. flEM@¿aRIS �� II
1ã-laCl6 I

œ���T¥4 0-:- fL-, l����"��} ��[:���1.,=.,;,ær��r==-h!;��-ii·- -a=. ��I.,
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�

LABORATORIO DE FARMACIA er Co ]\
�. l ¡ BANDEIRA 8& RAMOS I � *H � J.I.,.'== g ;:¡ ee , OIRErom PROPRIETARIOS = fARMACEUTICOS PEU ESCOLA DE L1SBO : R � [ª O A,

, E::' � ..� ·I� [ ;SUCESSORES DA ANTIGA fARMACIA PIRES f: ¡;-: ¡:¿. ";'J!t
- I

�; ; �"1 F U N, D A D A E ,1\'1 t 8 O ã ! £ [.g � ...if'"
-=::I: -< '.;::: • d � � �:.... �
£::)c.. e,C!)$ :.,,"'('.��..,.
E5 c

s c;;: HUAD.FRANCISCOGOMES,40,42E4'iS : fll��'o.;·-a �
-
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l<J :lg-�i O I

i::::l..: - i l<J �g",5�cp '� • ---æ-- >< �. :::"�
� ;; L¿J :' e ��. �. � � � 6-1 IUI '

::;;;i rn g. lC Z Jjornrrimt'ntO' para Jarmaciaz, "Q\t)�1\itar� t laboratorios : � �.g, � -;,._ "'"'

1
o-;CO'$ ��.o := ....� � g. �! f'FJ -.,'"

CL.
- � �, Tisana de Zitt.mann, formula modificada do ''''-! :;,g � '::tt I�: 8

f'
I 2 ,it, g' ¡ji' �

,

- �. dr. Constantino ,Cumano i g �� � ,�.

� ! In,.. ""'&I .�."'.,,' .",",... f· .il ¡ l �., '
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1 AGUASDEVIDAGO:-(Vidago,VidagoJ),02eS¡¡broso) g:::.
� AGUAS DE s, VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido)

! �,�
% ! <D

I

-.••e�-·��8 - ee.....__..••ee.'..- .
I

-= PREÇOS MODICOS-
REMEIDO CONTRA ·LOMBRIGAS (Velmifugo Br3�a) 'i� A SIFILIS É EVITAVEL, ,

E' .:1" CO:M: A. POJM:ADA.'HER:M:ESl:Lum remedio que se recomenda por si, e que com' +

motivo justificado se pode chamar- A soude dos + PreventIvo contra as doenças venereas, ainda q�� �m•. �, ¡

'�I'
creanças. -1- pregado 5 horas depois do coito suspeito. 111 ,.,.

I[ Aol!óI revendedores e :maiores co:mpradores coneedemos. quanto às a¡¡uas, o mesmo desconto que, �ãO "'I�1
'�

os depo�itos de Lisboa, ficalldo a carlto do compr.rlor o (rele e o porte do cnminho de rerro, que são, respectivamente, 80 réis !�O réis por

I'I cada cal�a, desde Faro R,q�aIQuer e�tRçã� até VIlla Real de Santo Antonio ou ViIla,Nova de Portimãoj despeza esta consideravelmente lOenor '

'l do que vmd.o,as almas dJrec�amcnte de LI�boa. pOlS n'ests caso reltula por t060 réis, i

� .

ReqUISItando-as do nosso deposito. ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outr,Oj e da não menos importilnte
clfcunstancia da reducção da despeza resulla poderem-se 'fcnder ao pubhco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.

,
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lIVRA'RIA DAS NOVIDADES
,

.

DE -c AR"@)RIC1J) �.�I IAI1rVClIlI elA,,_��à
�

'I €IBlf¡�/if f)! PQflI&"'flÕB� £f1!BRt1lil/�g
P"U.A DA l[J...RINHA N.o lS --FARO

, J

Fornecimento completo de livros necessarios ,em todos os co egios e liceus,
*� •• II ea § oe. !!--4��*�� •• � oe.§ •• il oe.�

! . ����b���CO�!�i��,����,��t:�t;n:;::: la�:T:::�:�e�d��dO mes- _

,¡ .
t�e de varias '�inturarias d'aquellá

Cidade,.
encarrf'ga�se de tingir seda, lã e alg()d�o em todasas córes; Itmgem-se capas de borracha pelo �y�tema alemão, pele¡:. roupas d'homem e vestIdos de senhora sem

que seja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como

lavagens a seco em toda a especie de roupas.'

*1Tinge�se tambem fazendas ('m peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os .tra­
�alhos de' �mturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2S r(lupas, por mais ,usadas que sejam,
beam, perfeltamete novas.

'

EXimine-se I tbr no alo da enlrega e se dinslingair, r8slilui-s! I imporlantil.- Prlla pari 1010 Im 48 horis'
,

UA éASTJLHO, 58-A-,FABO ¡*l-4���� .� :!--4�����*�� •• n •• � •• �--* •• li' •• l�


